
 

BCPREVI - Ata de Reunião Ordinária - 005/2026 - Comitê de Investimentos:  

08 de abril de 2026. 
 

 

Assuntos a serem deliberados e abordados na reunião: 

1 - Homologação da Ata anterior; 

2 - Assessoria de Investimentos - atualização da carteira e do mercado; 

3 - Fluxo mensal de aplicações; 

4 - Aplicação em Ouro - ETFs; 

5 - BB Ações Small Caps - Resgate integral - realocação “BOVV11”;  

6 - BTG Pactual Absoluto - Resgate parcial - realocação no “BTGP Synergy” 

7 - Moat Capital FIC FIA - Resgate parcial - realocação “BOVV11” 

8 - FIA Caixa Small Caps Ativo - Resgate integral - Realocação “BOVV11” 

9 - Outros; 

  9.1 - 1° Chamada de capital - FIP Crescera CR GR A2 FDR VI FFIP - CNPJ       

59.281.253/0001-23; 

 9.2 - Edital 003/2026 - compra de NTN-Bs e NTN-Fs; 

9.3 - Convite: Apresentação do Cálculo Atuarial BCPREVI 2025/2026. 

 

 

DAS DELIBERAÇÕES: 
Às 10h do dia 08 de abril de 2026, reuniram-se de forma presencial os membros do Comitê de 
Investimentos, na sede do Instituto de Previdência – BCPREVI, com a presença dos membros: 
Leocário, Sidnei, Maria Carolina, Kalinka, Michele, Jackson, Nilto e Guilherme. E on-line por meio 
da plataforma Google Meet o sr. Bruno representante da assessoria de investimentos Crédito & 
Mercado. Iniciado a reunião com o sr. Sidnei, que saudou a todos e deu por iniciada a reunião e em 
seguida passou a palavra ao sr. Bruno da Assessoria de para atualização do cenário econômico 
internacional e doméstico, bem como a análise do desempenho da carteira do BCPREVI, conforme 
item 2.  O assessor de investimentos Bruno iniciou sua apresentação com uma análise detalhada 
do cenário macroeconômico internacional, destacando que a semana foi marcada por elevada 
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volatilidade nos mercados, especialmente em razão das tensões geopolíticas envolvendo o Oriente 
Médio. Ressaltou que, ao longo dos últimos dias, houve momentos de intensificação do conflito 
seguidos de um recuo estratégico, inclusive com reabertura temporária de rotas relevantes para o 
comércio internacional, o que impactou diretamente o preço do petróleo, que apresentou queda 
após esse alívio momentâneo. Ainda assim, enfatizou que o cenário permanece incerto, com 
possibilidade de novas oscilações. No contexto internacional, destacou que a China manteve sua 
política monetária estável, sem alterações na taxa de juros, o que contribui para certa 
previsibilidade econômica. Em contrapartida, na Europa, passou-se a discutir a possibilidade de 
elevação das taxas de juros diante do aumento da inflação provocado pelo cenário externo. Nos 
Estados Unidos, foi observado um movimento de reversão nas bolsas, com queda das ações após 
um período de recuperação, refletindo a instabilidade global. No cenário econômico brasileiro, o 
assessor destacou que ainda não havia sido divulgado o IPCA do mês, mas que o IGP-M de março 
apresentou variação de 0,52%, indicando pressão inflacionária. Informou ainda que houve revisão 
nas expectativas inflacionárias para 2026, com o IPCA projetado passando de 4,17% para 4,31%, 
conforme relatório Focus do Banco Central. Em relação à taxa básica de juros, destacou que a SELIC 
se encontra em 14,75% ao ano, com expectativa de redução ao longo do ano, podendo atingir 
aproximadamente 12,50% ao final de 2026, embora no curto prazo não haja sinalização concreta 
de queda diante das incertezas atuais. Quanto ao crescimento econômico, mencionou que as 
projeções indicam desaceleração, com estimativas variando entre 1,6% (Banco Central), 1,85% 
(Focus) e 2,3% (Ministério da Fazenda), evidenciando um cenário de crescimento mais moderado. 
No mercado financeiro, destacou que a Bolsa de Valores brasileira apresentou comportamento 
praticamente estável no período, com variação positiva de aproximadamente 0,05% na semana, 
refletindo uma acomodação das expectativas frente ao cenário internacional. Em relação ao 
câmbio, informou que o dólar apresentou queda no primeiro trimestre, atingindo patamar 
próximo de R$ 5,18, embora tenha registrado leve alta no mês de março. No que se refere ao 
desempenho da carteira do Instituto, o assessor informou que, no mês de fevereiro, foi registrada 
rentabilidade de 0,93%, enquanto a meta atuarial para o período era de 1,05%, caracterizando, 
portanto, o não atingimento da meta no mês específico. Explicou que esse resultado foi impactado 
principalmente pelo aumento da inflação no período. Ressaltou, entretanto, que, no acumulado do 
exercício, a carteira permanece acima da meta atuarial, ainda que tenha havido redução do 
excedente de rentabilidade observado anteriormente, o qual já chegou a superar 200% da meta, 
encontrando-se atualmente em patamar inferior, mas ainda positivo. Adicionalmente, destacou 
que o CDI, apesar de apresentar bom desempenho e estar próximo da meta, também não foi 
suficiente para superá-la no mês de fevereiro, reforçando o ponto de atenção quanto à 
dependência excessiva desse indexador. Diante disso, o assessor fez importante ponderação acerca 
da concentração da carteira em ativos atrelados ao CDI, ressaltando que, embora atualmente esses 
ativos apresentam boa rentabilidade em função do nível elevado da taxa de juros, há risco de 
descasamento em relação à meta atuarial em um cenário de redução da SELIC. Dessa forma, 
recomendou que o Comitê mantenha atenção à diversificação da carteira, buscando equilíbrio 
entre segurança e potencial de retorno. Por fim, abordou aspectos operacionais, informando que, 
em razão da transição de sistemas e da adaptação às novas regulamentações, a solicitação do 
comitê pela utilização de dados mais recentes da carteira, ainda que não contendo todas as 
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informações de fechamento do mês mais atual, ainda não é possível, mas que em breve essa 
solicitação será atendida, solicitou compreensão dos membros, informando que a expectativa é de 
que, a partir da próxima reunião, os relatórios estejam disponibilizados, permitindo análises mais 
tempestivas. A apresentação utilizada pelo assessor segue em anexo a esta ata. Seguindo para o 
item 4, a discussão foi conduzida pelo Sr. Sidnei, de forma aprofundada, iniciando-se com a 
apresentação de gráfico de performance deste ativo e contextualização do cenário atual, marcado 
por elevada instabilidade geopolítica e incertezas no mercado internacional, fatores que vêm 
influenciando diretamente o comportamento de ativos considerados de proteção, como o ouro. 
Foi destacado que, diferentemente de outros ativos da carteira, o ouro não possui como finalidade 
principal a geração de retorno ou o atingimento da meta atuarial, mas sim atuar como instrumento 
de proteção (hedge), especialmente em cenários de crise sistêmica, eventos extremos ou aumento 
do risco global (anexo A). O gestor Sidnei ressaltou que o ouro apresenta baixa correlação com os 
demais ativos da carteira, podendo inclusive se valorizar em momentos em que outros ativos 
apresentam desempenho negativo, contribuindo para a preservação do patrimônio. Também foi 
discutido o movimento observado no mercado internacional, especialmente por parte de bancos 
centrais, que vêm aumentando gradualmente sua exposição ao ouro como forma de diversificação 
e redução da dependência do dólar, movimento esse que tende a ocorrer de forma progressiva ao 
longo dos anos. Sidnei destacou ainda que o objetivo da estratégia não seria buscar ganhos 
expressivos de curto prazo, mas sim construir, ao longo do tempo, uma posição que represente 
entre aproximadamente 1% a 2% da carteira, funcionando como uma espécie de “seguro”, mesmo 
que o ativo permaneça estável ou com baixa rentabilidade em determinados períodos. Durante a 
discussão, houve divergência quanto ao valor dos aportes mensais. O gestor Sidnei trouxe como 
sugestão realizar aportes mensais de R$ 1.000.000,00, entendendo que esse valor permitiria 
atingir mais rapidamente o percentual desejado na carteira e dar maior relevância à estratégia de 
proteção, sem desconsiderar a estratégia macro deste comitê de fazer exposições em renda 
variável de forma fracionada. Por outro lado, o membro Nilto manifestou-se no sentido de adotar 
uma postura mais prudente no início da estratégia, sugerindo aportes mensais de R$ 500.000,00. 
Em sua manifestação, destacou que, embora concorde com a inclusão do ativo na carteira, 
entende ser mais adequado iniciar com um valor menor, permitindo acompanhar o 
comportamento do investimento ao longo do tempo antes de ampliar a exposição, especialmente 
considerando que se trata de um ativo novo dentro da estratégia do Instituto. Outros membros 
acompanharam esse entendimento, reforçando a importância de testar a estratégia de forma 
gradual e com acompanhamento contínuo. Também foi registrado posicionamento contrário do 
membro Guilherme, que manifestou entendimento de que o investimento em ouro não está 
diretamente alinhado ao objetivo principal do Instituto, que é o atingimento da meta atuarial, 
além de considerar que o percentual proposto teria impacto limitado na proteção efetiva da 
carteira. Após ampla discussão, o tema foi submetido à votação, restando deliberado da seguinte 
forma: o membro Guilherme votou não. Os membros Sidnei, Jackson e Michele votaram a favor 
dos aportes de 1 milhão de reais mensais. Os membros Nilton, Maria Carolina, Kalinka e Leocádio 
votaram a favor dos aportes mensais em R$ 500.000,00. Dessa forma, restou APROVADA a 
estratégia de investimento em ouro por meio de ETFs, com aportes mensais de R$ 500.000,00, a 
serem avaliados periodicamente pelo Comitê, podendo ser ajustados conforme o comportamento 
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do mercado e a evolução da carteira. Ficou definido ainda que os recursos para realização dos 
aportes serão provenientes dos fundos atrelados ao CDI pertencentes a carteira, os quais são 
utilizados também como aplicações transitórias das estratégias mais sofisticadas, a critério do 
gestor de investimentos e do diretor financeiro, utilizado como fonte de liquidez para a 
implementação da estratégia. Por fim, foi reforçado que a estratégia será acompanhada de forma 
contínua, com reavaliações periódicas pelo Comitê, podendo ser intensificada, reduzida ou 
interrompida conforme as condições de mercado e os objetivos do Instituto. Dando continuidade 
com o item 5, foi discutido o desempenho do fundo BB Ações Small Caps, sendo destacado que o 
fundo vem apresentando desempenho inferior em comparação a outros ativos da mesma classe 
(anexo B). Diante disso, foi deliberado pelo resgate integral da posição, condicionado ao momento 
em que o fundo atingir rentabilidade positiva próxima de 4%, dando margem para que não se 
realize  prejuízo no resgate, uma vez que o fundo é cotizado em (D+4). Os recursos provenientes do 
resgate serão realocados no ETF BOVV11, garantindo a manutenção da exposição à renda variável, 
porém com maior diversificação e menor risco específico de gestão. O Sr. Sidnei comentou não 
entender ser um bom momento para reduzir exposição em bolsa Brasil, visto todo o fluxo externo 
vindo para o mercado brasileiro, sendo uma das opções dos investidores globais de diversificação 
ao mercado americano, e este cenário tende a se manter. Seguindo para o item 8, foi analisado o 
desempenho do fundo FIA Caixa Small Caps Ativo, sendo constatado desempenho insatisfatório ao 
longo do tempo, sem perspectiva de recuperação consistente no curto prazo (anexo C). Diante 
disso, foi deliberado pelo resgate integral da posição, condicionado ao momento em que o fundo 
atingir rentabilidade positiva próxima de 4%, evitando a realização de prejuízo, assim como citado 
no fundo anteriormente. Foi apresentado (Anexo D), a performance dos seus pares “Small Caps” 
do mercado enquadrados para os RPPS, demonstrando o baixo rendimento dos atuais gestores. Foi 
aprovado o resgate integral do fundo, com realocação dos recursos no ETF BOVV11, mantendo a 
exposição à renda variável de forma mais eficiente e alinhada ao índice de mercado, para posterior 
deliberação de novas alternativas de fundos de investimentos. Nos itens 6 e 7, o Comitê deliberou 
de forma conjunta acerca das posições mantidas nos fundos BTG PACTUAL ABSOLUTO 
INSTITUCIONAL FIF CIC AÇÕES e MOAT CAPITAL ADVISORY RESP LIMITADA FIF CIC AÇÕES, 
considerando o desempenho recente de ambos e a necessidade de otimização da carteira de 
renda variável (anexo E). Foi destacado pelo gestor Sidnei que, embora os referidos fundos já 
tenham apresentado desempenho satisfatório em períodos anteriores, nos últimos ciclos passaram 
a demonstrar perda de consistência, com resultados abaixo das expectativas, especialmente 
quando comparados a outros ativos da mesma classe. Diante disso, os membros entenderam pela 
necessidade de redução de exposição a tais fundos, com o objetivo de melhorar a eficiência da 
carteira. Nesse sentido, foi deliberado por unanimidade o resgate parcial de ambos os fundos, 
mantendo-se parte da posição investida, de modo a não gerar descontinuidade abrupta na 
estratégia, ao mesmo tempo em que se promove ajuste gradual da alocação. Ficou definido que o 
montante será de R$ 7.000.000,00 (sete) milhões, do fundo BTG Pactual Absoluto, e  R$ 
6.000.000,00 (seis) milhões, do fundo Moat Capital Advisory, resgates parciais dos referidos 
fundos, será posteriormente distribuído entre fundos de Renda Variável, com o objetivo de 
diversificação, diluição de risco e melhor aproveitamento das oportunidades de mercado. A 
distribuição dos recursos será realizada entre os seguintes fundos: BRADESCO SELECTION 
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RESPONSABILIDADE LIMITADA FIF CIC AÇÕES (CNPJ Nº 03.660.879/0001-96); ITAÚ INFLATION 
EQUITY OPPORTUNITIES RESPONSABILIDADE LIMITADA FIF CIC AÇÕES (CNPJ Nº 
42.814.825/0001-90); ITAÚ FOF RPI IBOVESPA ATIVO FIC AÇÕES (CNPJ Nº 08.817.414/0001-10); 
ITAÚ INSTITUCIONAL SMART BRASIL 50 RESPONSABILIDADE LIMITADA FIF CIC AÇÕES (CNPJ Nº 
48.107.091/0001-95), e o ETF BOVV11, ao qual facilitará a realocação a fundos de investimentos 
ativos de bolsa Brasil. Foi destacado que a estratégia visa não apenas substituir os ativos com 
desempenho inferior, mas também reorganizar a exposição à renda variável de forma mais 
equilibrada e eficiente, mantendo aderência ao mercado e possibilitando ajustes futuros conforme 
evolução do cenário econômico. Por fim, ficou estabelecido que a realocação será acompanhada 
de forma contínua pelo Comitê, podendo sofrer ajustes conforme a performance dos ativos e as 
condições de mercado. No item 9.1, foi apresentada ao Comitê a primeira chamada de capital do 
fundo FIP Crescera CR GR A2 FDR VI FFIP (CNPJ nº 59.281.253/0001-23), conforme cronograma 
previamente estabelecido no regulamento do investimento. Foi informado que o valor a ser 
aportado nesta etapa é de R$ 60.000,00, correspondente à parcela inicial do compromisso 
assumido pelo Instituto no momento da adesão ao fundo (anexo F). Dessa forma, o Comitê tomou 
ciência da referida chamada de capital, não havendo necessidade de deliberação adicional, uma 
vez que o investimento já havia sido previamente aprovado, devendo apenas ser cumprido o 
compromisso assumido. Seguindo para o item 9.2, o gestor Sidnei informou ao Comitê que se 
encontra em andamento o Edital nº 003/2026, destinado à aquisição de títulos públicos federais, 
com o objetivo de aproveitar o atual patamar elevado das taxas de juros e fortalecer a carteira do 
Instituto com ativos de maior previsibilidade e aderência à meta atuarial. Foi destacado que os 
recursos a serem utilizados para as aquisições são provenientes dos cupons de juros recebidos nos 
meses de janeiro e fevereiro, os quais se encontravam temporariamente alocados em ativos 
atrelados ao CDI, aguardando o cumprimento das novas etapas de credenciamento exigidas pela 
nova Resolução 5.272/2025. Nesse sentido, foi apresentada a intenção de aquisição dos seguintes 
títulos: Tesouro IPCA+ (NTN-B) 2060, com aplicação de R$ 7.000.000,00, com marcação na curva; 
Tesouro IPCA+ (NTN-B) 2060, com aplicação de R$ 8.000.000,00, com marcação a mercado; 
Tesouro Prefixado (NTN-F) 2037, com aplicação de R$ 7.000.000,00, com marcação na curva. Foi 
ressaltado que a estratégia contempla a combinação entre títulos marcados na curva e a mercado, 
buscando equilíbrio entre previsibilidade de retorno e possibilidade de gestão ativa da carteira. Os 
títulos indexados ao IPCA foram destacados como importantes instrumentos de proteção contra a 
inflação, enquanto os prefixados possibilitam travamento de taxas atrativas no cenário atual. 
Adicionalmente, foi informado que o processo de credenciamento das instituições financeiras está 
em fase avançada, com número significativo de instituições já habilitadas, o que possibilita maior 
competitividade nas cotações e melhores condições nas operações de compra. O Comitê 
acompanhou as informações e manifestou concordância com a estratégia apresentada, destacando 
que a movimentação está alinhada com os objetivos do Instituto de fortalecimento da carteira, 
aproveitamento de oportunidades de mercado e busca pelo cumprimento da meta atuarial no 
longo prazo. No item 9.3, o membro Jackson deu ciência aos membros do Comitê acerca do 
convite para participação na apresentação do Cálculo Atuarial do BCPREVI referente ao exercício 
2025/2026. Dessa forma, foi registrado o convite aos membros para participarem da referida 
apresentação, a qual será realizada no dia 14 de abril, às 14h30, na Sala de Reuniões do Gabinete 
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da Prefeita. No item 3, o gestor Sidnei apresentou o fluxo de aplicações mensais do mês de abril 
previamente aprovado por este comitê e agora ratificado. (anexo G). O sr. Leocádio, de posse da 
palavra, confirmou a homologação da ata anterior, Ata n° 002/2026 - reunião ordinária do dia 
12/03/2026, assinada digitalmente via 1DOC, conforme item 1 Finalizadas as pautas, sem mais 
nada a tratar, o Sr. Leocádio agradeceu a presença de todos e deu por encerrada a reunião. Eu, 
Maria Carolina Michels Franco, lavrei esta ata que segue assinada por mim e pelos demais 
membros participantes.  
 

Assinaturas – membros integrantes do Comitê: 

Guilherme Maciel Mafra - Jackson Fernando de Medeiros - Kalinka Floriano Peters - Leocádio 

Schroeder Giacomello - Maria Carolina Michels Franco - Michele Kaminski - Nilto Assis Coppi Júnior 

- Sidnei Luiz Riquetta. 
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Anexos 

 

 

Anexo A: 

  

 

 

 

Anexo B:  

 

 

 

 

Anexo C: 
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Anexo D: 

 

 

Anexo E: 

 

 

Anexo F: 
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Anexo G: 
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